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RESUMO
As crises ambientais vêm sendo desencadeados cada vez mais pelas ações 

antrópicas. Considerando este cenário, ressaltamos a importância da Edu-

cação Ambiental para a formação de indivíduos que compreendam os 

impactos ambientais causados pelos seres humanos. Assim, diante do pano-

rama apresentado, fez surgir o problema da pesquisa: Como o diálogo, 

criticidade e problematização, abordados através da Educação Ambien-

tal, podem potencializar a compreensão dos estudantes sobre os conflitos 

ambientais causados pelas ações antrópicas? Com base nisso, propomos 

com este trabalho o seguinte objetivo: investigar as implicações sobre a abor-

dagem das crises ambientais no ensino de Biologia, através da realização de 

práticas de Educação Ambiental. O presente estudo possuiu como teóricos 

norteadores, Latour (1994), Leff (2011) e Loureiro (2012). A pesquisa foi reali-

zada numa turma de 1ª série do Ensino Médio Regular da Escola Estadual de 
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Ensino Fundamental e Médio Irineu Joffily, localizada no município de Espe-

rança-PB. Como método desta pesquisa, foi realizado um recorte analítico, 

qualitativo e descritivo de experiência didática no ensino de Biologia. O per-

curso metodológico ocorreu em duas etapas: inicialmente, realizamos uma 

avaliação diagnóstica sobre a percepção ambiental dos estudantes, como 

fonte de coleta de dados foi aplicado um questionário semiestruturado. Pos-

teriormente, desenvolvemos ações didáticas voltadas à Educação Ambiental, 

como enfoque temático/transversal, no âmbito do ensino de Biologia. Para o 

tratamento e análise de dados, foi realizada uma pesquisa com abordagem 

metodológica de natureza qualitativa e descritiva, utilizando-se como refe-

rencial, a Análise de Conteúdo de Bardin (2016). Os resultados apontaram 

melhorias na compreensão dos estudantes quanto aos conflitos ambientais 

causados pelas ações humanas, através de estratégias pedagógicas que insti-

garam o diálogo e a criticidade dos discentes.

Palavras-chave: Ações antrópicas, Crises ambientais, Ações didáticas.
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INTRODUÇÃO

O século XXI tem sido marcado por uma intensificação e interconexão 

de diversas crises ambientais, que transcendem as fronteiras geográficas e 

setoriais. Longe de serem eventos isolados, essas crises se retroalimentam 

e se amplificam, configurando um cenário complexo e desafiador que 

tem sido denominado de multicrises. Este artigo explora a natureza des-

sas confluências, analisando as principais dimensões das crises ambientais 

e suas implicações para a sociedade, a economia e o meio ambiente no 

contexto do Antropoceno, a era da influência humana dominante sobre 

o planeta, caracterizado pelas sociedades de riscos. Para Beck (2011), a 

produção social da riqueza é acompanhada pela produção de riscos.

Segundo esse autor, aos problemas sofridos pela sociedade da escas-

sez, sobrepõem-se os conflitos surgidos a partir da produção e distribuição 

de riscos científicos-tecnologicamente produzidos. O desenvolvimento da 

ciência e da técnica não podem mais dar de conta da predição e controle 

dos riscos que contribuiu decisivamente para gerar consequências de alta 

gravidade para a saúde humana e para a natureza.

É necessário, segundo Beck (2018), superar a perspectiva nacionalista 

baseada na soberania e assumir o cosmopolitismo metodológico, porque 

vivemos numa sociedade de risco mundial, com milhares de atividades 

tidas como habituais que tornaram obsoletos os atuais arranjos sociais 

e políticos. Esse autor ainda ressalta que o acúmulo das consequências 

colaterais negativas, pode originar um espaço de ações de cunho cosmo-

polita, já que a mudança global, sem precedentes na história humana, 

exige uma metamorfose epistemológica no modo de encarar as crises 

ambientais.

Morin (2011), enfatiza a necessidade do pensamento complexo para 

compreender a interdependência dos fenômenos e a natureza sistêmica 

das crises de naturezas diversas. Sua obra ressalta a importância de supe-

rar a fragmentação do conhecimento para abordar os desafios globais de 

forma holística.
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As multicrises representam um fenômeno complexo e multiface-

tado que reflete a interconexão de diversas crises simultâneas, como as 

ambientais, econômicas, sociais e políticas, que afetam o mundo contem-

porâneo. Petraglia (2020), aborda as crises atuais, de natureza econômica, 

ecológica, política, social e educacional, como manifestações de uma 

crise civilizacional mais ampla. Ela argumenta que essas crises não ocor-

rem de forma isolada, mas se entrelaçam, agravando-se mutuamente e 

dificultando a busca por soluções eficazes.

Compreender as multicrises exige uma abordagem integrada e multi-

disciplinar, capaz de captar as dinâmicas globais e locais que contribuem 

para esse cenário de instabilidade. Assim, a autora reforça a importân-

cia de ações coordenadas e de uma reflexão crítica sobre os modelos de 

desenvolvimento adotados, a fim de mitigar os efeitos dessas crises inter-

ligadas (Petraglia, 2020).

A pretensão com esta pesquisa é mostrar que através do ensino de Bio-

logia, é possível construir uma melhor compreensão das crises ambientais 

e instigar o pensamento crítico dos discentes na educação básica, tendo 

como enfoque temático/transversal a Educação Ambiental (EA), conside-

rada um processo relevante para a formação de indivíduos capazes de 

atuar criticamente sobre suas realidades socioambientais (Pataca e Ban-

deira, 2020; Schmeller, Courchamp e Killeen, 2020).

Como questões de estudo, buscaremos investigar: Como o diálogo, 

criticidade e problematização, abordados através da Educação Ambien-

tal, podem potencializar a compreensão dos estudantes sobre os conflitos 

ambientais causados pelas ações antrópicas?

A partir das questões norteadoras do presente estudo, que proporcio-

nam uma descrição do que pretendemos averiguar, essa pesquisa assume 

como objetivo geral investigar as implicações sobre a abordagem das cri-

ses ambientais no ensino de Biologia, através da realização de práticas de 

Educação Ambiental, representadas por um ciclo de ações didáticas.

No que concerne ao Ensino de Biologia, Zalasiewicz (2018), fornece 

uma base científica sólida para a discussão em sala de aula. Integrar essa 
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perspectiva no currículo de Biologia permite que os estudantes contextua-

lizem os problemas ambientais dentro de uma escala temporal geológica, 

compreendendo a profundidade e a durabilidade das transformações em 

curso. O Ensino de Biologia, conforme destaca Krasilchik (2000), trans-

cende a mera transmissão de conceitos, buscando desenvolver no aluno a 

capacidade de analisar e compreender fenômenos biológicos complexos 

e suas implicações.

O Ensino de Biologia, portanto, possui um papel central na elucida-

ção da interconexão das multicrises. Ao debater conceitos fundamentais 

como ecossistemas, cadeias alimentares, ciclos biogeoquímicos, biodiver-

sidade e saúde humana, oferecem a base para entender como as ações 

humanas podem desencadear efeitos em cascata, interligando crises 

ambientais, sociais, econômicas e de saúde.

O presente estudo possuiu como teóricos norteadores, Latour (1994), 

Leff (2011) e Loureiro (2012). Tem-se pautado a compreensão coletiva e 

consequentemente ações de uma ideia dicotômica de mundo, de que 

existiriam duas zonas ontológicas inteiramente distintas e puras, a dos 

humanos e a dos não humanos. Para Latour (1994), a modernidade é 

caracterizada através de uma série de dualismo, como natureza/cultura, 

fato/valor, sujeito/objeto, entre outros. Essas dicotomias estabelecem, 

equivocadamente, uma hierarquia em que a cultura humana é colocada 

acima da natureza e o sujeito humano é separado do mundo objetivo que 

o rodeia.

Latour (1994), argumenta que essa separação é ilusória e que os 

seres humanos estão entrelaçados com a natureza de maneira complexa 

e interdependente. Ele propõe que devemos abandonar a ideia de que 

existem duas esferas distintas, natureza e cultura, e, em vista disso, reco-

nhecer que as conexões entre humanos e não humanos são múltiplas e 

sempre presentes. Latour (1994), ainda afirma que os seres humanos não 

se tornaram os atores exclusivos da arena geológica, mas são participan-

tes de uma rede formada por muitos outros agentes que afetam o planeta 

Terra.
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O debate em torno de uma Era dos Humanos opera a partir da junção 

estabelecida entre natureza e cultura (Latour, 1994, 2012, 2014, 2020). 

Neste sentido, o debate científico gira em torno de compreender as carac-

terísticas, magnitude, dimensões, de modo a estabelecer um equilíbrio 

entre duas potências antagônicas em embate.

Não é possível separar natureza de cultura, pois essa separação, impli-

cada no entendimento de que a natureza deve ser dominada pela cultura, 

é responsável pelos desequilíbrios ecológicos planetários promovidos 

pelas ações antrópicas. Para Latour (1994), essa ideologia dual e simplista 

é impraticável em tempo em que os mistos de natureza e cultura, espa-

lham-se por todos os cantos e se apresentam como graves problemas 

éticos da modernidade.

Nesse sentido, Latour (1994) admite a existência dos híbridos de natu-

reza e cultura, a impossibilidade de sua separação e a inaplicabilidade e 

perigo da ideologia que os pretende separar, são tarefas inevitáveis. Assim, 

torna-se possível reconhecer os meios para refazer um mundo no qual 

possamos coabitar com os outros seres vivos, ao invés de inabilitar a nossa 

coexistência, como os humanos têm feito. Separando os que fazem parte 

do mundo social dos que compõem o mundo natural (Latour, 1994).

As crises convergentes vividas pela civilização humana no planeta 

Terra, demonstra como os seres humanos estão produzindo efeitos catas-

tróficos. O que fortalece a impossibilidade da dicotomia entre natureza 

e cultura. Para Latour (1994), além de vivermos uma crise de civilização, 

estamos vivendo uma crise de identidade, pois não podemos mais ser 

representados por cultura em oposição à natureza, como se fossem sepa-

ráveis, independentes e distintas.

A natureza oposta à cultura, significava a unidade de um universo 

habitado pelos seres não humanos. Essa cosmologia, no entanto, foi 

destruída pela crise, que impõe a busca de outro arranjo cosmológico, 

chamado por Latour (1994) de “mundo” como multiverso, e não universo, 

porque engloba todos os seres existentes em sua diversidade e multipli-

cidade, sem a unidade pretendida pelo conceito moderno de natureza.
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A separação entre natureza e cultura foi uma construção histori-

camente conduzida pelas sociedades modernas e é responsável pelas 

multicrises convergentes presentes atualmente. “Essa divisão entre natu-

reza e cultura é, sobretudo, uma forma de se fazer política, de reunir as 

coisas em duas coletividades, por razões que vêm da própria modernidade” 

(Latour, 2009, p. 4). A visão de mundo moderno marcado pela separação 

entre natureza e cultura, objeto e sujeito, não humano e humano, tradi-

cional e moderno, não tem relevância mais para orientar o cotidiano da 

modernidade. Na verdade, o mundo nunca pôde ser entendido a partir 

desses dualismos.

As crises ambientais ameaçam a sustentabilidade da vida na Terra, 

afetando a biodiversidade, os recursos naturais e, consequentemente, a 

qualidade de vida das populações. Segundo Leff (2002), um dos principais 

teóricos das questões ambientais, as crises ambientais não são apenas 

problemas técnico-científicos, mas crises de paradigmas, de valores e de 

como compreendemos e nos relacionamos com o mundo.

Mas, afinal, o que é uma crise ambiental? Ela é definida como um 

conjunto de fenômenos interligados que se retroalimentam, criando um 

ciclo de mudanças drásticas no ambiente, que acabam desestabilizando 

a continuidade de espécies ou populações, alterando os recursos naturais 

e a funcionalidade dos ecossistemas. Para Leff, “A crise ambiental é a crise 

do nosso tempo. O risco ecológico questiona o conhecimento do mundo” 

(Leff, 2002, p. 191). Diante disso, as questões socioambientais têm sido 

abordadas de forma mais robusta e abrangendo aspectos socioeconômi-

cos, políticos e culturais. Evidenciando, na verdade, a importância de um 

saber ambiental que vai sendo construído a partir de relações interdisci-

plinares, de forma crítica e complexa, surgindo desta forma um campo 

de estudo ambiental que problematiza aqueles já estabelecidos, visando 

discutir e elaborar uma nova racionalidade social (Leff, 2004).

As relações interdisciplinares são importantes para a compreensão 

da racionalidade social, tendo em vista os desafios decorrentes das ações 

humanas com o ambiente, que não implicam apenas em problemas 
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naturais, mas culturais, políticos e econômicos. Leff (2005), busca superar 

a concepção de ambiente como um problema apenas relacionado aos 

impactos naturais e não naturais, considerando aspectos mais amplos, 

como sua interação com a economia, a cultura e a política.

Leff (2011), propõe a epistemologia ambiental para superar o dua-

lismo cartesiano e reconhecer a interdependência entre o ser humano 

e o meio ambiente. É neste contexto que deve ser inserida a Educação 

Ambiental, pois é a partir dos conceitos que ela defende, na qual as pes-

soas terão a oportunidade de saber o risco de poluir, contaminar e explorar 

demasiadamente os recursos naturais do planeta Terra, assim como saber 

que a poluição do ar é consequência do próprio homem que não conse-

gue respeitar os limites do planeta no qual ele vive.

O que se pretende com a proposta de práticas de EA no ensino for-

mal, por exemplo, é a valorização do saber ambiental, na perspectiva de 

compreender a complexidade das relações entre o homem e a natureza, 

como partes de um ambiente integrado e complementar. Segundo Leff 

(2011), a epistemologia ambiental tem implicações importantes na forma 

como pensamos sobre o meio ambiente e de nossa relação com ele. Ela 

nos ensina que não podemos mais tratar a natureza como um recurso infi-

nito, mas sim como um bem comum que precisa ser protegido. Também 

nos ensina que precisamos mudar a forma como produzimos e consumi-

mos, para que possamos viver em harmonia com o meio ambiente.

A EA é um processo fundamental para a formação de atitudes bené-

ficas voltadas para a natureza. Segundo Loureiro (2005), a EA deve ser 

compreendida como um processo contínuo, crítico e transformador, que 

visa a construção de uma cidadania ambiental ativa e participativa. Essa 

abordagem permite que os indivíduos compreendam as relações entre 

os aspectos ecológicos, sociais, culturais e econômicos, favorecendo a 

adoção de práticas sustentáveis no cotidiano e o engajamento em ações 

coletivas em favor do meio ambiente.

A EA, conforme discutida por Loureiro (2012), é compreendida como 

um processo contínuo e permanente que vai além da simples transmissão 
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de informações, visando a formação de valores, atitudes e competên-

cias para a participação ativa na proteção do meio ambiente. Para isso, 

a importância das estratégias didáticas em EA é inquestionável, pois elas 

são a ponte que transforma a teoria e a legislação, como a Política Nacio-

nal de EA - Lei nº 9.795/99), em ação e mudança de comportamento. Não 

se trata apenas de transmitir conceitos biológicos, mas de formar cida-

dãos críticos e transformadores (Loureiro, 2012).

A intersecção desses dois campos – a Educação Ambiental e o ensino 

de Biologia – mostra-se essencial para a construção de um currículo esco-

lar que não apenas prepare os alunos para os desafios acadêmicos, mas 

também para os desafios da vida em sociedade e a responsabilidade com 

o planeta Terra.

METODOLOGIA

A escolha para o lócus principal da pesquisa será a Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio Irineu Joffily, localizada na zona urbana 

do município de Esperança-PB. O motivo da escolha do lócus da pesquisa 

deve-se ao fato de ser o local de trabalho do pesquisador, ressaltando as 

experiências pedagógicas vivenciadas na escola, onde poderão ser encon-

trados o apoio e familiaridade da direção, professores, estudantes, pais e/

ou responsáveis, e demais membros da comunidade escolar.

Com relação aos participantes da pesquisa, a população a ser con-

siderada englobou um grupo de trinta e cinco estudantes da 1ª série do 

Ensino Médio da modalidade Regular da Educação Básica, como mostra 

a figura 1. Como critério de escolha dos estudantes, optou-se por con-

templar discentes da 1ª série, tendo como evidência, o tempo maior de 

formação estudantil no Ensino Médio da Educação Básica.
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Figura 1 – Infográfico com a descrição sucinta do percurso metodológico

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.

Foram incluídos estudantes matriculados na 1ª série A do Ensino 

Médio da modalidade Regular da Educação Básica que participaram de 

todas as etapas da pesquisa no ano letivo de 2025. Como critério de esco-

lha dos estudantes, optou-se por contemplar discentes da 1ª série, por 

estarem ingressando no Ensino Médio, tendo como evidências a inser-

ção do Projeto de Vida e do tempo de formação estudantil na Educação 

Básica.

Nesta pesquisa foi excluída a participação dos estudantes que esta-

vam cursando outras séries que não a mencionada, além daqueles que 

não se dispuserem a participar das atividades propostas. Portanto, caso 

os participantes apresentassem algum sinal de desconforto ou incômodo 

durante a pesquisa, estes foram dispensados das atividades e tiveram a 

opção de não continuar como participante voluntário da pesquisa. Os 

critérios para exclusão foram também o não cumprimento do prazo; a 

transferência do estudante para outra instituição de ensino ou ainda, a 

sua inassiduidade durante a realização das etapas da pesquisa.

O referido projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, 

Centro de Ciências e Tecnologia - CCT - UEPB, obtendo aprovação no dia 

13 de junho de 2024, sob o parecer nº 4.473.203. Os participantes da 
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pesquisa foram constituídos por um grupo de trinta e cinco (35) estudan-

tes, indivíduos voluntários, que obtiverem autorização dos responsáveis e 

decidiram contribuir com o estudo na condição de fonte de dados.

A participação destes foi efetivada somente após a assinatura do TCLE 

(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), destacando que no caso 

de menoridade, a assinatura deveria ser dos responsáveis e, posterior-

mente assinatura do TALE (Termo de Assentimento Livre e Esclarecido), 

pelos discentes previamente autorizados. No TCLE e TALE constam infor-

mações sobre os objetivos, o desenho metodológico, bem como os riscos 

e benefícios do presente estudo e contato do docente-pesquisador, para 

esclarecimentos de quaisquer dúvidas sobre a pesquisa.

O presente estudo ocorreu em duas etapas que delinearam o per-

curso metodológico com ênfase no alcance dos objetivos propostos: a 

primeira foi constituída pela aplicação do questionário semiestruturado 

e a segunda pelo desenvolvimento de um ciclo de ações didáticas, no 

âmbito do ensino de Biologia, voltadas à Educação Ambiental.

ETAPA 1: AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA SOBRE PERCEPÇÃO AMBIENTAL

A primeira etapa da pesquisa consistiu na aplicação de um ques-

tionário semiestruturado, com perguntas relacionadas à caracterização 

socioeconômica e à percepção ambiental dos estudantes, a partir do con-

texto socioambiental do município de Esperança-PB. Segundo Severo 

(2012), a percepção ambiental consiste nas sensações e nos conhecimen-

tos prévios que o ser humano possui acerca do ambiente em questão. 

Sendo assim, compreender os fenômenos da natureza nos deixa mais 

próximos, como sujeito, dos seus processos.

Para preservar a identidade dos participantes, os designamos como 

E1, E2, E3, sucessivamente, até o E35. Essas nomenclaturas correspon-

dem à ordem em que aparecem as respostas individuais obtidas no 

questionário semiestruturado e foram utilizados no decorrer deste estudo. 

Para o desenvolvimento deste estudo, utilizamos como instrumento de 
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coleta de dados o questionário semiestruturado e observação, os quais se 

caracterizam como métodos mistos que podem possibilitar uma melhor 

compreensão de algo dentro da pesquisa, utilizando mais de um instru-

mento (Stake, 2011).

Apoiados da visão de Gil (2011), entendemos que o questionário é 

um instrumento composto por um conjunto padronizado de questões, 

tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vivenciadas etc. Stake (2011), traz para 

a discussão que o pesquisador qualitativo deve desenvolver a habilidade 

de elaborar os instrumentos para observar, entrevistar, registrar e aplicar 

um questionário com questões objetivas ou situações expositivas com o 

objetivo de compreender o processo que está sendo investigado.

Com relação à observação, uma forma ativa é a observação partici-

pante, em que o pesquisador se junta à atividade como participante, não 

apenas para se aproximar dos outros participantes, mas para tentar apren-

der algo com a experiência que eles têm descrita no papel (Stake, 2011).

Estes instrumentos foram escolhidos na perspectiva de nos aproximar 

com o nosso objeto de investigação, fornecendo dados essenciais para 

investigar, analisar, aprender, conhecer e contribuir sobre o meio investi-

gado. Diante disso, os instrumentos de coleta de dados, foram utilizados 

da seguinte forma:

•	 Questionário semiestruturado: elaboramos o questionário em 

duas seções, a primeira é referente a caracterização socioeconô-

mica dos participantes da pesquisa, e a segunda é composta por 

10 questões de respostas subjetivas. Utilizamos esse instrumento 

com a intenção de traçar o perfil dos participantes e a percepção 

ambiental deles.

•	 Observação participante: realizamos a observação durante a expe-

riência didática. Para os registros, utilizamos diário de campo, no 

qual foi pertinente para uma coleta de dados mais detalhada.
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A combinação desses instrumentos foi fundamental para alcançar 

uma compreensão mais aprofundada do objeto de estudo, constituindo 

uma análise holística em torno do problema investigado. Para a análise 

dos dados coletados através aplicação do questionário semiestruturado, 

utilizamos a técnica de Análise de conteúdo de Bardin (2016). Para a 

análise, foram construídas categorias que possibilitaram uma melhor 

compreensão dos resultados, conforme veremos no quadro seguinte. 

Assim, com as contribuições do referencial teórico atreladas à análise da 

pesquisa qualitativa descritiva, realizamos uma investigação mais apro-

fundada do objeto de estudo.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva por buscar indí-

cios que possibilitem condições de nos mostrar as relações entre teoria 

e prática, numa perspectiva discursiva no ensino de Biologia. A pesquisa 

qualitativa, de acordo com Minayo (2009), se ocupa com um nível de rea-

lidade que não pode ou não deveria ser quantificado, isto é, trabalha com 

o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos 

valores e das atitudes.

Por meio da pesquisa qualitativa, busca-se compreender a complexi-

dade de fenômenos, fatos e processos particulares e específicos. Segundo 

Creswel (2014), a pesquisa qualitativa começa com pressupostos e uso de 

estruturas interpretativas que informam o estudo do problema da pes-

quisa, abordando os significados que são atribuídos aos problemas sociais 

ou humanos.

Este tipo de pesquisa “envolve atenção à natureza interpretativa da 

investigação, situando o estudo dentro do contexto social, político e cul-

tural dos pesquisadores” (Creswell, 2014, p. 51). Esta pesquisa classifica-se 

ainda como descritiva, tendo em vista que esse tipo de estudo objetiva 

a descrição das características de determinada população ou fenômeno 

(Gil, 2011), tendo como principal atributo a utilização de técnicas de 

coleta de dados padronizadas. Segundo Stake (2011), a pesquisa qua-

litativa centra-se na busca da percepção e compreensão humana. Na 

verdade, o interesse da pesquisa qualitativa é a compreensão de fenôme-
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nos do cotidiano em toda sua complexidade e em seu contexto natural. 

Esse autor destaca o papel central do pesquisador na coleta e interpreta-

ção dos dados. O pesquisador não é um observador neutro, mas sim um 

observador que utiliza sua experiência, intuição e ceticismo para refinar 

teorias e experimentos. Dessa forma, a pesquisa qualitativa passou a ser 

reconhecida como importante para o estudo da experiência vivida, dos 

longos e complexos processos de interação social.

ETAPA 2: EXPERIÊNCIA DIDÁTICA VOLTADA À EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A segunda etapa da pesquisa consistiu em uma experiência didática, 

no âmbito do ensino de Biologia, a partir de ações pedagógicas voltadas 

à Educação Ambiental, conforme figuras 3 e 4, para os estudantes da 1ª 

série do Ensino Médio da Educação Básica que responderam ao questio-

nário da primeira etapa.

Foram desenvolvidas intervenções didáticas direcionadas à Educa-

ção Ambiental como enfoque temático/transversal, tomando como base 

as habilidades da Base Nacional Comum Curricular (2018) e/ou da parte 

diversificada do currículo do Estado da Paraíba (Paraíba, 2021), relaciona-

das com os impactos ambientais, nas possíveis soluções sustentáveis, na 

importância da preservação e conservação da biodiversidade, e na avalia-

ção dos efeitos das ações antrópicas e das políticas ambientais voltadas 

para a sustentabilidade, a partir do contexto do município de Esperança-

-PB.

A intervenção didática voltada à EA é de suma importância por 

transcender a mera transmissão de informações sobre o meio ambiente, 

focando na formação de cidadãos críticos, participativos e com capaci-

dade de transformar a realidade socioambiental. Segundo Sauvé (2005), a 

EA deve ser compreendida como um processo político e pedagógico que 

busca estimular a construção de valores, atitudes e competências volta-

das para a participação responsável e comprometida com a qualidade de 

vida e com a sustentabilidade socioambiental.
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Figura 2 – Infográfico com a descrição sucinta da primeira parte do ciclo de ações  
didáticas

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

Figura 3 – Infográfico com a descrição sucinta da segunda parte do ciclo de ações 
didáticas

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025

A experiência visou contemplar reflexões teóricas e atividades prá-

ticas de Educação Ambiental voltadas para o grupo de participantes, 

fornecendo possibilidades de diálogo, criticidade e problematização, 

relacionados aos estudos multiespécies, proporcionando uma melhor 

compreensão dos discentes quanto às crises ambientais causadas pelas 
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ações antrópicas. Para demonstrar como desenvolvemos a experiência 

didática, elaboramos o quadro 1 que traz uma apresentação detalhada 

da experiência.

Quadro 1 – Cronograma de atividades da experiência didática

Ciclo de Ações Pedagógicas

Atividades desenvolvidas Objetivo
Recursos 
utilizados

1ª Ação pedagógica: Apre-
sentação da pesquisa

Apresentar a proposta da pesquisa, pos-
sibilitando uma melhor compreensão 
do processo pedagógico e os objetivos a 
seres alcançados

Slides em Power-
Point e Projetor 

Datashow

2ª Ação pedagógica: 
Avaliação diagnóstica dos 

participantes sobre Percep-
ção Ambiental

Identificar a percepção ambiental dos 
estudantes sobre as crises ambientais, 
a partir do contexto do município de 
Esperança-PB

Questionário 
semiestruturado

3ª Ação pedagógica: 
Rodas de conversa sobre 
os problemas ambientais 
do município de Esperan-

ça-PB

Realizar rodas de conversa, utilizando 
o diálogo e a escuta ativa, tendo como 
tema gerador os problemas ambientais 
do município de Esperança-PB

Materiais visuais: 
imagens, vídeos 

e textos para 
gerar o debate. 
Caderno para 

anotações
4ª Ação pedagógica: Visita 
técnica na Feira Agroecoló-
gica e no viveiro de mudas 
diversas em Esperança- PB

Integrar a teoria à prática, promovendo 
uma mudança na compreensão, nos 
valores e nas atitudes dos participantes 
em relação ao meio ambiente

 Diário de campo

5ª Ação pedagógica: 
Aprendizagem Baseada 

em Problemas (PBL)

Discutir os problemas ambientais de 
Esperança-PB e formular hipóteses 
sobre possíveis soluções para o enfrenta-
mento das crises ambientais

Apresentações 
Digitais: Slides 
(PowerPoint) 

e Projetor 
Datashow

6ª Ação pedagógica: Pes-
quisa Guiada

Desenvolver competências de investi-
gação e pensamento crítico de forma 
autônoma, com o suporte e direcio-
namento do professor com base nos 
problemas ambientais

Guia de Pesquisa 
(Roteiro); Fichas 
de Anotações/

Registro

7ª Ação pedagógica: 
Aprendizagem Baseada 

em Problemas (PBL)

Analisar a causa de um problema 
ambiental, a partir de um dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Vídeos/Docu-
mentários Curtos 
Imagens e Mapas 
Caderno de ano-

tações
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Ciclo de Ações Pedagógicas

Atividades desenvolvidas Objetivo
Recursos 
utilizados

8ª Ação pedagógica: 
Aprendizagem Baseada 

em Projetos (ABP)

Desenvolver uma proposta teórica 
de intervenção real e solução, trans-
formando o aprendizado em ação 
concreta, tomando como bases os ODS.

Apresentações 
Digitais: Slides 
(PowerPoint) 

e Projetor 
Datashow

9ª Ação pedagógica: 
Culminância da pesquisa 

através da socialização das 
propostas de intervenção

Criar um espaço dialógico onde o pro-
fessor/pesquisador e os participantes 

podem interagir, debater as propostas e 
trocar experiências

Apresentações 
Digitais: Slides 
(PowerPoint) 

e Projetor 
Datashow

10ª Ação pedagógica: Ava-
liação das ações didáticas

Avaliar as ações didáticas utilizadas, 
através do diálogo e da escuta ativa, 
fazendo uma reflexão dos aspectos 
positivos e negativos das ações que 

foram trabalhadas

 Caderno de ano-
tações

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.

O ciclo de ações didáticas voltadas para a Educação Ambiental desen-

volveu o senso crítico, pois as etapas de análise e reflexão permitiram que 

os alunos identificassem as dimensões sociais, econômicas e políticas dos 

problemas ambientais, a partir do contexto do município de Esperança-

-PB. Além disso, a experiência didática foi pertinente na construção de 

valores, ao refletir sobre suas próprias atitudes e o impacto de suas ações, 

o aluno passou a construir atitudes e valores em favor da sustentabilidade 

de forma autônoma e crítica.

O ciclo conduz à experimentação ativa, onde os alunos planejaram e 

executaram soluções benéficas para o meio ambiente, tornando-se agen-

tes críticos quanto aos impactos causados pelos seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As discussões a seguir são apresentadas na ordem cronológica em 

que os dados foram coletados. Descreveremos, os dados obtidos por meio 

do questionário semiestruturado. As análises foram conduzidas com base 



671

Ensino de Ciências (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-072-1

nas categorias e subcategorias de dados estabelecidos no método deste 

trabalho.

CATEGORIA 1: IDENTIDADE DISCENTE

Dos 35 estudantes que responderam ao questionário semiestrutu-

rado, 54% são do gênero feminino e 46% do gênero masculino. Segundo 

Santos (2018), em estudos anteriores já foi retratada uma maior repre-

sentatividade do gênero feminino no ensino médio no Brasil, refletindo 

avanços na democratização do acesso à educação para as mulheres ao 

longo das últimas décadas.

Quanta à faixa etária, 71% dos participantes da pesquisa possuem 15 

anos de idade. Segundo a BNCC, a idade típica para a primeira série do 

ensino médio regular da educação básica é de aproximadamente 15 anos, 

considerando o calendário escolar brasileiro (Brasil, 2018). É importante 

destacar que esta amostra corresponde a alunos do turno matutino. Se a 

pesquisa fosse obtida na mesma escola em outro turno, como o noturno, 

por exemplo, talvez refletisse outros resultados.

Com relação à moradia, especificamente ao espaço geográfico, a 

maioria reside na zona urbana, enquanto apenas 29% moram na zona 

rural. Segundo Silva (2018), “a maior parte dos estudantes do ensino 

médio reside em áreas urbanas, refletindo a distribuição populacional e a 

concentração de instituições de ensino na cidade” (p. 45).

No que diz respeito à remuneração familiar, mais de 50% dos estudan-

tes afirmaram ter renda familiar de apenas um salário mínimo, conforme 

o gráfico 1. Essa informação reflete a realidade de muitos estudantes que 

enfrentam desafios financeiros, o que pode impactar seu desempenho 

estudantil. Segundo Silva et al. (2022), a maioria dos estudantes no Brasil 

possui uma renda familiar de até um salário mínimo, o que evidencia a 

necessidade de políticas de apoio e inclusão social no âmbito educacio-

nal.
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Gráfico 1 – Distribuição percentual da renda familiar dos pais

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

A renda da família reflete diretamente a escolaridade dos pais na sua 

condição de trabalhador e a realidade econômica da família. Segundo 

Silva (2020), “a escolaridade dos pais é um dos principais fatores que 

determinam o nível de renda familiar, pois impacta as oportunidades 

de emprego e o acesso a melhores condições econômicas” (p. 45). Essa 

relação mostra como a educação dos pais pode afetar toda a dinâmica 

econômica do núcleo familiar, refletindo na qualidade de vida.

CATEGORIA 2: PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS ESTUDANTES

As respostas em torno do que eles entendiam por percepção ambien-

tal constituíram as subcategorias: Compreensão sobre o conceito de Meio 

Ambiente e Impactos das Ações Antrópicas.

SUBCATEGORIA: COMPREENSÃO SOBRE O CONCEITO DE MEIO 

AMBIENTE

Com base nas respostas dos discentes, elaboramos o quadro 2, utili-

zando as definições de acordo com a visão sobre percepção ambiental, 

estabelecida a partir dos referenciais teóricos que tomamos como subsídio 

(Bowditch; Buono, 1992; Diegues, 2001; Marin, 2008), para compreen-
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dermos a percepção ambiental é necessário abordá-los em seu contexto 

social e histórico.

Quadro 2 – Percepção dos estudantes quanto ao conceito de meio ambiente

Subcategoria: Compreensão sobre o conceito de Meio Ambiente
Perspectivas da 

definição de meio 
ambiente

Respostas dos estudantes

1) Naturalista

E2: Meio Ambiente está relacionado a um conjunto de lugares 
que envolve as florestas como fauna e flora.
E5: é a natureza, as plantas, a vida, os animais. 
E7: É o local onde se desenvolve vida na Terra. 
E9: Natureza.
E10: Natureza, plantas, árvores.
E11: O ambiente é a natureza.
E14: O local onde se desenvolve a vida na Terra.
E16: O local onde se desenvolve a vida.
E17: Um local que tem que ser preservado, limpo e cuidado.
E18: Onde existe a vida na Terra.
E20: Meio ambiente é um lugar, local natural. 
E24: A natureza, plantas, a vida dos animais. 
E25: Florestas, plantas, rios, animais.
E27: É a vida, é o oxigênio.
E28: Meio ambiente para mim é tudo que se tem vegetação.
E29: Meio Ambiente é uma floresta que não tem lixo dentro 
dela.
E33: Ambiente é a natureza, é o local onde vivem os seres.
E34: ambiente é o mundo que vivemos, o mundo das flores-
tas.
E35: O ambiente pra mim é um lugar com animais, florestas, 
e etc, e é um lugar que ter que ser preservado.

2) Antropocêntrica

E1: O meio no qual vivemos.
E3: Lugar onde vivemos.
E8: É um assunto que vem chamando a atenção de todos, há 
muitos anos em função das ações antrópicas.
E22: Meio ambiente é o conjunto de elementos físicos, quími-
cos e biológico.
E23: É um ambiente que precisa ser preservado.
E26: É um maio ambiente que tem que tá limpo, a cidade, de 
todas as cidades para não acumular lixo.
E31: É um ambiente que deveria ser preservada pelo ser 
humano.
E32: O meio ambiente é algo natural que normalmente estra-
gam para fazer cidades ou moradias.
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Subcategoria: Compreensão sobre o conceito de Meio Ambiente
Perspectivas da 

definição de meio 
ambiente

Respostas dos estudantes

3) Social

E6: Meio Ambiente é um lugar onde eu vivo, visito, vejo ou 
convivo, com plantas, matas, flores e tudo mais.
E13: É o conjunto de elementos físicos, químico, biológicos e 
sociais que permitem a vida na terra.
E15: Para mim o meio ambiente é o que vivemos diariamente, 
como a escola, nossa casa e etc.
E19: Meio ambiente para mim, é um meio de se conviver com 
a natureza, e
outros seres vivos, o ambiente faz parte do nosso cotidiano.

4) Sistêmica

E4: O meio ambiente é uma forma de organização onde os 
seres estão conectados e dependentes uns dos outros.
E12: Lugar que abrange um sistema onde todos os seres estão 
conectados.
E30: Um lugar onde os animais, as plantas, os seres humanos 
vivem e se relacionam.

5) Legal/Jurídica E21: Direito assegurado e essencial para os seres viverem.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

De acordo com o quadro acima, observamos respostas diversas, 

mas em sua maioria, se aproximam das concepções que caracterizam a 

perspectiva da definição naturalista do meio ambiente. De acordo com 

Reigota (2010), a visão naturalista está entre as concepções mais recorren-

tes de meio ambiente. Essa concepção, segundo esse autor, foca apenas 

na dimensão biológica e física da natureza, sem considerar a interface 

com a dinâmica social.

Já a definição antropocêntrica do meio ambiente, presente na 

segunda perspectiva, é definida visão antropocêntrica na qual enfatiza o 

valor do meio ambiente para a humanidade, considerando-o como um 

recurso a ser utilizado e gerenciado. Norton (1991), argumenta que os 

valores ambientais, embora em última análise derivados de valores huma-

nos, podem ser baseados em interesses mais amplos e de longo prazo, 

como a saúde e a qualidade de vida das futuras gerações. Portanto, pro-

teger a natureza é uma forma de garantir o bem-estar humano no futuro.
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SUBCATEGORIA: IMPACTOS DAS AÇÕES ANTRÓPICAS

Nessa subcategoria, apresentamos a percepção dos participantes em 

relação aos problemas ambientais causados pelos seres humanos e que 

mais afetam o município de Esperança-PB. Nesta subcategoria, as respos-

tas se concentram em como as ações antrópicas alteram e afetam o meio 

ambiente.

Para os discentes, a falta de saneamento básico, como os problemas 

ocasionados pelos esgotos, e o descarte incorreto dos resíduos sólidos, 

são problemas ambientais críticos do município de Esperança-PB, e que 

podem acarretar o surgimento de doenças transmitidas através da água 

contaminada e a proliferação de vetores.

Segundo Silva (2024), a ausência de sistemas adequados de sanea-

mento básico aumenta a incidência de doenças de veiculação hídrica, 

como diarreia e hepatite, além de contribuir para a poluição das águas, 

afetando a qualidade de vida das comunidades. O descarte inadequado 

de resíduos sólidos também agrava esses problemas, pois favorece a proli-

feração de vetores de doenças e contaminações ambientais. Pois, investir 

em saneamento básico é fundamental para promover a saúde e a susten-

tabilidade.

A partir da análise dos dados, a relação entre os problemas ambien-

tais e os conteúdos curriculares foi fundamental para a construção de 

conhecimento e, consequentemente, formação de cidadãos críticos. A 

integração dessa temática no ensino de Biologia, vai além de apenas infor-

mar sobre as crises ambientais, pois busca desenvolver uma consciência 

crítica e uma postura proativa em relação ao meio ambiente.

Com relação à experiência didática no ensino de Biologia através do 

ciclo de ações pedagógicas, no âmbito da Educação Ambiental, os resul-

tados apontaram melhorias na compreensão dos estudantes quanto às 

crises ambientais causadas pelas ações humanas, evidenciando a impor-

tância da utilização de estratégias pedagógicas que estimulam o diálogo 

e a criticidade dos discentes. Freire (1996), ressalta que o uso de ações 
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didáticas que instigam o diálogo e o pensamento crítico dos discentes 

tem sido amplamente destacada na literatura educacional contemporâ-

nea como um pilar essencial para a formação integral e emancipadora.

Estratégias como a Aprendizagem Baseada em Problemas e Projetos 

(ABP/PBL), debates e discussões estruturadas, análise crítica de textos e o 

questionamento socrático são mencionadas como ferramentas eficazes 

para o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos estudantes 

(Silva; Oliveira; Silva, 2024).

O diálogo é fundamental para a construção de uma consciência crí-

tica, onde o conhecimento é edificado em conjunto, em um processo 

horizontal e de troca ativa entre educador e educando (Gonçalves, 2024; 

Ferreira; Barros, 2024). Práticas dialógicas substituem as monológicas e 

incentivam a participação ativa dos estudantes como construtores de 

seus próprios conhecimentos.

Quanto ao Protagonismo Estudantil, ao participar de todas as eta-

pas, desde a identificação dos problemas ambientais até a avaliação das 

possíveis soluções, os alunos desenvolvem autonomia, capacidade de 

argumentação e responsabilidade. Ao se envolver na identificação de 

problemas ambientais em seu contexto, na proposição de ações e na 

posterior avaliação de sua eficácia, o estudante deixa de ser um mero 

espectador e se torna um agente de transformação social em seu próprio 

ambiente (Silva; Oliveira; Silva, 2024; Peperaio, 2024).

Por fim, o término do ciclo de ações didáticas levanta novas questões, 

desafios e necessidades de aprofundamento, inclusive, os resultados com 

relação à melhoria na compreensão dos discentes quanto aos impac-

tos ambientais caudados pelos seres humanos, refletem que a EA é um 

processo de aprimoramento constante no desenvolvimento de conheci-

mentos, habilidades e competências socioambientais. Portanto, o ciclo 

de ações evidenciou que a EA, pode ir mais além de um enfoque temá-

tico/transversal, podendo abranger um processo dinâmico e engajador 

para a formação de cidadãos conscientes e ativos na construção de um 

futuro sustentável.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, o sucesso da Educação Ambiental no Ensino de Biologia, 

utilizando as crises ambientais como ponto de partida, está atrelado à 

adoção de um enfoque crítico e transversal, pautado em práticas peda-

gógicas que estimulem os estudantes a serem agentes de mudança em 

suas comunidades.

A necessidade de um enfoque crítico e transformador reforça a 

importância de uma Educação Ambiental Crítica que vá além da simples 

transmissão de conhecimentos científicos sobre o ambiente e de ações 

pontuais (como reciclagem). O foco deve ser na formação crítica e refle-

xiva dos estudantes, permitindo que eles compreendam a origem e as 

causas estruturais das crises ambientais (relações de mercado, grupos de 

interesse etc.) e atuem na transformação social e ambiental de suas rea-

lidades.

As ações didáticas precisam ser práticas, contínuas e contextualiza-

das à realidade dos estudantes, utilizando metodologias ativas, como 

Aprendizagem Baseada em Projetos e em Problemas, que estimulem a 

participação, a tomada de consciência e a mudança de valores e atitudes 

dos discentes em relação ao ambiente.
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